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Vamos Imaginar!

“Quanto o meu rebanho cresceu desde a última vez que estive 

recolhido nesta montanha quando fugi da temporada de águas no vale?



na montanha

chuva



da chuva







Origem e evolução da Contabilidade:

• Há várias evidências na tradição hebraica-cristã sobre 

inventários:

• Livro de Jó

• Bens de Salomão (Livro dos Reis)

• Lucas: administrador que fraldou seu patrão – valores a 

receber

• Registro do perdão da dívida em Mateus

• Outros povos da antiguidade:

• Fenícios

• Súmérios

• Gregos

• Egípcios

• Chineses entre outros















Usuário Interno

 Aquele que faz parte da estrutura organizacional da 

entidade: gerente, diretor, proprietário;

 Contabilidade gerencial

 Análise financeira de balanços

 Cadeia de Valor

 Gestão de custos

 Custo meta

 Etc.



Usuário Externo

Aquele que está ausente da estrutura 

organizacional, porém, mantém relacionamentos 

institucionais com a entidade: fornecedores, 

clientes, funcionários em geral, sindicatos, 

bancos, governo

Contabilidade societária

Contabilidade financeira

Contabilidade tributária

Contabilidade internacional

Etc.



Objetivo da Contabilidade

O objetivo principal da Contabilidade 
é fornecer informações econômicas, 
financeiras, físicas, de produtividade e 
social relevantes para que cada 
usuário possa realizar seus 
julgamentos e tomar suas decisões 
com segurança.









Informação útil para a gestão

 A informação útil é aquela que atende ao modelo de decisão e de 

gestão dos atores que têm a responsabilidade por “fazer as coisas 

acontecerem” na gestão da coisa econômica, pública ou privada.

 Na administração pública o uso dos recurso precisa ser racional e 

econômico para atingir crescentes níveis de eficiência, eficácia e 

efetividade.

 Mudar paradigma 

 Fiscal -> foco no equilíbrio do gastos e na arrecadação de tributos

 Gerencial-> ação dos gestores é que produz eficiência, eficácia e 

efetividade na gestão pública

 Novo sistema de informações: gerencial e fiscal



ESTRUTURA CONCEITUAL 

BÁSICA DA CONTABILIDADE.

POSTULADOS
AMBIENTE E SUAS CARACTERÍSTICAS 

AUXÍLIA A BUSCA DA IDENTIDADE

PRINCÍPIOS
REGRAS BÁSICAS

ASPECTOS DOS PROCEDIMENTOS

CONVENÇÕES

RESTRIÇÕES À APLICAÇÃO DAS REGRAS



POSTULADOS: verdade fundamental; lei geral ou 

doutrinal da qual as demais são derivadas ou tem 

suas bases; verdade não demonstrável; axioma (Webster 

dic.).
– NORMATIVOS: como deveria ser.

– DESCRITIVOS: por que e como.

– AMBIENTAIS: onde, quem, para quem, em qual condição.

• POSTULADO DA ENTIDADE.

• POSTULADO DA CONTINUIDADE.

• POSTULADO DO USUÁRIO?

ESTRUTURA CONCEITUAL 

BÁSICA DA CONTABILIDADE.



Características Qualitativas da Informação 

Contábil

 Relevância (se fizer a diferença nas decisões)

 Materialidade (se sua omissão ou divulgação distorcida 

puder influenciar decisões)

 Representação fidedigna (se a informação é completa, 

neutra e livre de erro)





POSTULADO DA ENTIDADE CONTÁBIL

ENTIDADE: o que distingüe a 
existência de algo que se pode
manter relacionamentos.
– Empresa
– grupo de empresas
– pessoa física
– departamento
– equipe de trabalho
– lote de produto
– unidade de produto
– outros.

INFORMAÇÃO 

PARA A GESTÃO

(DECISÃO)
Ação hoje que afeta o presente com 

conseqüências p/o futuro.
?



POSTULADO DA ENTIDADE CONTÁBIL

ENTIDADE: o que distingüe a 
existência de algo que se pode
manter relacionamentos.
– Empresa
– grupo de empresas
– pessoa física
– departamento
– equipe de trabalho
– lote de produto
– unidade de produto
– outros.

INFORMAÇÃO 

PARA A GESTÃO

(DECISÃO)
Ação hoje que afeta o presente com 

conseqüências p/o futuro.

Dificuldade:
Identificar corretamente os eventos e recursos inerentes às

atividades e entidades.
Gestão com base na atividade (GECON, ABM, ABC, CMS etc.)

?









CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA DA ENTIDADE:

“Toda entidade é um empreendimento em andamento,

sem final determinado.”

PÁRA X CONTINUA.
– PÁRA: modelo de mensuração próprio - realização de caixa.

– CONTINUA: modelo de mensuração com base no custo (?)

Menor expectativa do valor a ser recuperado.

Implicações: 

– Reconhecer o lucro só na transferência da propriedade.

– Balanço: mensuração do custo da entidade.

– Avaliação do desempenho de gestor intermediário.

POSTULADO DA CONTINUIDADE





CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA DA ENTIDADE:

“Toda entidade é um empreendimento em andamento,

sem final determinado.”

POSTULADO DA CONTINUIDADE

ATIVIDADE

(entidade)

Entrada de 

recursos 

econômico

s

Saída de 

recursos 

econômicos

Correta mensuração dos 

recursos:

resultado da atividade -> 

nova decisão.



Passivo não circulante

s

á











Demoninador comum monetário.
 “Os eventos e elementos do patrimônio devem ser 

mensurados em:

 moeda corrente do país.

 moeda da data do balanço.

 moeda de mesmo poder aquisitivo.”

 Comparabilidade das informações.

 Elementos da mesma entidade.

 Elementos de outras entidades.

 Em momentos diferentes no tempo.

 Característica agregativa da contabilidade.

 Juros em transações a prazo.

 Oscilações de preço na economia. 

 Custo financeiro de estocagem.





Princípio da COMPETÊNCIA: 

confrontar a receita e a despesa adequadamente.

 Objetivo: momento mais adequado de reconhecer o acréscimo da riqueza 

(Patrimônio) da entidade.

 Qual o montante de variação do Patrimônio, para mais ou para menos

 Receita: acréscimos no ativo.

 Despesa: consumo de ativos p/gerar receita.

 O que é realização? 

 Transferência da propriedade do bem.

 Esforço para o ganho.

 Valor objetivo do ganho.

 Custos e despesas associados.

 Estoque  = acúmulo de sacrifícios já realizados e não compensados.

 Na produção do ativo há acréscimos no Patrimônio Líquido?

 Valor de mercado: objetivo X subjetivo.

 Como mensurar a perda em uma venda mal-feita? custo de oportunidade

 Resultado financeiro da venda. Ganha ou perde vendendo à prazo?



COMPETÊNCIA: confrontar a receita e a despesa

adequadamente

 No Regime de Competência

“os efeitos das transações e outros eventos são reconhecidos 

quando ocorrem (e não quando caixa ou outros recursos 

financeiros são recebidos ou pagos) e são lançados nos registros 

contábeis e reportados nas demonstrações contábeis dos períodos 

a que se referem”.



COMPETÊNCIA: confrontar a receita e a despesa

adequadamente

“As demonstrações contábeis preparadas pelo regime de 

competência informam aos usuários não somente sobre 

transações passadas envolvendo o pagamento e recebimento de 

caixa ou outros recursos financeiros, mas também sobre 

obrigações de pagamento no futuro e sobre recursos que serão 

recebidos no futuro”.



COMPETÊNCIA: confrontar a receita e a despesa

adequadamente

“As despesas são reconhecidas na demonstração do resultado com 

base na associação direta entre elas e os correspondentes itens 

de receita. Esse processo, usualmente chamado de confrontação 

entre despesas e receitas (Regime de Competência), envolve o 

reconhecimento simultâneo ou combinado das receitas e despesas 

que resultem diretamente das mesmas transações ou outros 

eventos”.



COMPETÊNCIA: confrontar a receita e a despesa

adequadamente

“Quando se espera que os benefícios econômicos sejam gerados 
ao longo de vários períodos contábeis, e a confrontação com a 
correspondente receita somente possa ser feita de modo geral e 
indireto, as despesas são reconhecidas na demonstração do 
resultado com base em procedimentos de alocação sistemática e 
racional. Muitas vezes isso é necessário ao reconhecer despesas 
associadas com o uso ou desgaste de ativos, tais como 
imobilizado, ágio, marcas e patentes; em tais casos, a despesa é 
designada como depreciação ou amortização. Esses 
procedimentos de alocação destinam-se a reconhecer despesas 
nos períodos contábeis em que os benefícios econômicos 
associados a tais itens sejam consumidos ou expirem.”.











CONVENÇÃO DA OBJETIVIDADE

 O conceito:

 Mensurações c/base em evidência verificável (documentos: 

relatórios de comitês, nota fiscal, cotações de mercado).

 Mensurações de experts (consenso).

 Impessoais: evidências comuns no ambiente.

 Aspectos preferenciais:

 Consenso subjetivo de profissionais qualificados (experts).

 Documentação formal.

 Objeto tangível (ponto de comércio, recursos humanos, recursos 

ecológicos, capital intelectual, Goodwill ?).

 Mensuração neutra (ética).



CONVENÇÃO DA MATERIALIDADE

O conceito:
 Custo X benefício.

 Informação precisa X informação útil.

 Ex.: consumo diário de materiais de escritório.

 Pequenas diferenças em relatórios.

 Informação relevante e útil: muda a decisão.

 Nível de sofisticação da informação.

Aspectos importantes:
 Pequenas diferenças X grandes valores.

 Grande incidência de pequenos erros.



CONVENÇÃO DO CONSERVADORISMO

(PRUDÊNCIA)

 Entre duas ou mais alternativas igualmente relevantes, o contador escolherá 

aquela que apresentar menor valor para o ativo ou para o lucro e/ou maior 

valor para o passivo. (Iudícibus)

 Avaliações sobre eventos futuros - simulações e orçamentos.

 Custo ou mercado - somente se for o menor?

 Capacidade preditiva do balanço.

 (Otimismo  - realidade) X (fantasia - euforia).

 Características e capacidades pessoais do gestor: 

valor da empresa.



CONVENÇÃO DA CONSISTÊNCIA
Alterar procedimentos somente quando o nível de qualidade da 

informação melhorar.

 Qualidade p/ comparabilidade dos demonstrativos.

 Uniformidade de procedimentos.

 Mesma entidade. 

 No tempo. 

 Mudanças necessárias p/melhorar a informação.

 Evidências em notas explicativas.

 Resultado nos dois procedimentos.
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Obrigada!


